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Saúde

PANDEMIA

Duas categorias de pesquisa levamoprêmio deste ano. Enquanto SyukuroManabe eKlausHasselmann sedestacampelosmodelos de
previsão da reaçãodaTerra àsmudanças climáticas, GiorgioParisi é laureadopor teoria ligadaàdesordemnos sistemas complexos

Nobel para a física
teórica e a aplicada

Umestudo canadense com 212.326
casos de covid-19 confirma que as va-
riantes de preocupação (VOCs) do
Sars-CoV-2 sãomais virulentas do que
a cepa nativa do vírus, aumentando o
risco de hospitalização, internação
emunidade de terapia intensiva (UTI)
e morte. A pesquisa, publicada no Jor-
nal da Associação Médica Canadense,

encontrou uma mortalidade 133%
maior que a observada em relação à
versão original no caso da delta.
Variantes preocupantes incluem

aquelas comamutaçãoN501Y, comoal-
fa, beta, gamaeadelta, que substituíram
a cepa original do Sars-CoV-2. Do total
de casos estudados, 22,4% eram não
VOCs, 76,7% eram infecções commuta-
çõesN501Ye2,8%eramprováveisdelta.
Com as infecções por alfa, beta e

gama, os riscos de hospitalização fo-
ram 52% maiores, a admissão em
UTI, 89% mais elevada, e houve 51%
mais mortes. Já quanto aos pacientes
contaminados pela delta, esses per-
centuais foram, respectivamente,
108%, 235% e 133% maiores. Mesmo
após o ajuste para idade, sexo, co-
morbidades e outros fatores, o risco
aumentado persistiu.
Os pesquisadores também analisa-

ramo efeito da vacinação, que atenuou
a gravidade dasVOCs, reduzindo o ris-
co de doenças graves e morte em pes-
soas parcial e totalmente imunizadas.
“Os efeitos relatados representam um
grau substancial de proteção contra a

morte conferidapelas vacinas (cercade
80% a 90%), mesmo quando não con-
seguem prevenir a infecção. Esses efei-
tos de proteção direta podem ajudar a
reduzir os impactos na saúde do Sars-
CoV-2”, escrevemos autores.

» PALOMA OLIVETO

Amenos de dois meses de uma
cúpula crucial para se tentar
evitar um futuro catastrófico, a
COP26, a Academia Real das

Ciências da Suécia premiou com oNo-
bel de Física uma dupla de pesquisado-
res que desenvolveu osmodelos usados
para prever a reação daTerra àsmudan-
ças climáticas. Ometeorologista japo-
nês radicadonos EUASyukuroManabe,
90 anos, e o oceanógrafo alemão Klaus
Hasselmann tiveram o trabalho reco-
nhecidopeloComitêNobelpela“mode-
lagem física do clima daTerra e por te-
rem quantificado a variabilidade e pre-
visto, de formaconfiável, amudançacli-
mática”, segundo o júri. Eles dividem o
prêmio de 10milhões de coroas suecas
(US$ 1,1 milhão) com o físico teórico
italiano Giorgio Parisi, 73, especialista
nadesordemnos sistemas complexos.
“Não tenhocerteza seos líderesmun-

diais que aindanão entenderamamen-
sagem a entenderão, porque nós esta-
mosfalando”,afirmou,noanúncio,Thors
Hanss Hansson, membro do comitê.
“Mas esse éumprêmiode física, e o que
estamos dizendo é que a modelagem
climática está solidamente baseada na
física”, frisou. Na clássica entrevista por
telefone, quando é avisado pela Funda-
çãoNobel sobre o prêmio, Parisi desta-
cou a importância do trabalho dos cole-
gas. “Acredito que émuito urgente que
tomemos decisõesmuito fortes (a favor
do clima). Está claro que devemos atuar
demaneira rápida e semdemora a favor
das gerações futuras”, afirmou.
Na década de 1960,Manabe, pesqui-

sador da Universidade de Princeton,
alertou que os níveis de CO2 na atmos-
fera estavamdiretamente associados ao
aumento da temperatura na Terra. Em
uma coletiva de imprensa, GabrielVec-
chi, professor de geociências e diretor
do Instituto Ambiental HighMeadows
(HMEI), da instituição de ensino norte-
americana, explicou a importância do
trabalho do cientista japonês. “Todo o
campo damodelagem climática se ori-
ginou com Suki”, disse. “A ideia de que
você pode pegar algo tão complexo, co-
mo o sistema climático, e codificar as
equações que o regem, colocá-las em
um computador e, depois, usar isso pa-
ra simular o sistema climático começou
comele”, destacou.
O geocientista lembrou que as pri-

meiras simulações de como o sistema
climático responde à emissão de gases
de efeito estufa foram responsáveis

pormostrar toda uma ca-
deia de fenômenos—na-
turais e antropogênicos
— que explicava o au-
mento da temperatura na
Terra. “Ele, ao fazer isso,
não apenas ilustrou algu-
mas das consequências
potenciais do aqueci-
mento global, mas nos
deu um roteiro de como
fazer ciência do clima.”
Em entrevista ao site da
universidade, Manabe
disse que não esperava o
prêmio. “Quando recebi
o telefonema, fiquei mui-
to surpreso. Sim,meu tra-
balho é baseado na física,
masé físicaaplicada, geo-
física. Essa é a primeira
vez que o Prêmio Nobel é concedido
pelo tipo de trabalho que fiz: o estudo
dasmudanças climáticas.”
Pelo mesmo motivo, o comitê pre-

miou Klaus Hasselmann, que foi o di-
retor do Instituto Max Planck de Me-
teorologia de 1975 a 1999. “Em 30 a
100 anos, dependendo da quantidade
de combustível fóssil que consumir-
mos, enfrentaremos uma mudança
climática muito significativa”, disse
ele em uma entrevista, em 1988. “As
zonas climáticas mudarão, a precipi-

tação será distribuída de forma dife-
rente. Então, não seremos mais capa-
zes de falar sobre resultados aleató-
rios. Devemos perceber que estamos
entrando em uma situação em que
não há como voltar atrás.”
Graças ao seu trabalho, foi possí-

vel responder à pergunta de por que
os modelos climáticos podem ser
confiáveis, apesar do clima instável
e caótico. Hasselmann também foi
responsável por identificar sinais es-
pecíficos que fenômenos naturais e

atividades humanas imprimem no
clima, demonstrando que o aumen-
to da temperatura atmosférica pode
estar relacionado às emissões huma-
nas de dióxido de carbono. O Comitê
Nobel justificou o prêmio destacan-
do a importância do oceanógrafo
“para a modelagem física do clima
da Terra, quantificando a variabili-
dade e prevendo o aquecimento glo-
bal de forma confiável”.
“Todos os dias, sentimos o clima da

Terra. O que está oculto da visão ime-
diata é a complexidade do sistema ter-
restre— como a atmosfera, os oceanos
ea interação sólidadaTerrapara impul-
sionar o clima do nosso planeta”, disse,
em nota, o presidente do Instituto Nor-
te-Americano de Física (AIP), Michael
Moloney. “Metade do prêmio de hoje
reconhece o trabalho seminal que nos
ajuda a entender esse sistema. É uma
decisão notável para a ciência do clima
neste ano em particular, já que nos
aproximamos da conferência COP26
para tratar da crise climática”, opinou.

Padrões ocultos
A outra metade do prêmio foi

atribuída ao físico teórico Giorgio
Parisi, professor da Universidade
Sapienza, em Roma. O Comitê afir-
mou que o Nobel reconhece “a des-

coberta da interação da desordem e
das flutuações nos sistemas físicos:
da escala atômica à planetária”. Na
década de 1990, o cientista desco-
briu padrões ocultos em materiais
complexos desordenados, uma das
mais importantes contr ibuições
para a teoria de sistemas comple-
xos, um limiar entre a ordem e o
caos, com aplicações em diferentes
áreas do conhecimento, como ma-
temática, biologia, neurociência e
aprendizado de máquina.
“A emoção que sentimos hoje é

difícil de exprimir, é um orgulho
imenso para a Sapienza, para a co-
munidade científica e para o nosso
país”, disse, em nota, a reitora da
universidade. “Giorgio Parisi é um
gigante, daqueles em quem as futu-
ras gerações se apoiarão para a pers-
crutar o horizonte da ciência e dar
mais um passo em direção ao co-
nhecimento.” Michael Moloney, da
AIP, destacou a importância do re-
conhecimento do trabalho dos três
cientistas. “Ambos os prêmios mos-
tram como o valor da natureza in-
terdisciplinar da física, como nosso
conhecimento e, de fato, nossas de-
cisões políticas críticas dependem
de pesquisas básicas fundamentais
que procuram explicar as experiên-
cias humanas cotidianas.”

Estudotambémmostraqueasvacinastêmgraudeproteçãocontraamortede80%a90%

Mortalidadedadelta
podeser133%maior

Osprêmiosmostramcomoo
valor da natureza interdisciplinar
da física, comonosso
conhecimento e, de fato, nossas
decisões políticas críticas
dependemdepesquisas básicas
fundamentais que procuram
explicar as experiências
humanas cotidianas”

MichaelMoloney, presidente do
Instituto Norte-Americano de Física

Eficácia
Uma outra pesquisa, divulgada

na noite de segunda-feira, na revista
The Lancet, mostra que duas doses
da vacina Pfizer/BioNTech são efi-
cazes na prevenção da hospitaliza-
ção por todas as variantes do coro-
navírus por ao menos seis meses. O
estudo, realizado pelo laboratório
norte-americano e a organização
Kaiser Permanente, analisou dados
médicos de 3,4 milhões de pessoas
no sul do estado da Califórnia entre
4 de dezembro e 8 de agosto.
O resultado apontou que a eficácia

da vacina contra os riscos de infecção
diminui ao longo do tempo, de 88% no
mês seguinte à segunda dose, para
44% após seis meses. A substância, por
sua vez, mantém sua efetividade de
90% contra os riscos de hospitalização
por covid-19 por ao menos seis meses.
“Nosso estudo confirma que as vaci-
nas são uma ferramenta central para
controlar a epidemia, e são extrema-
mente eficazes na prevenção de for-
mas graves e hospitalizações, inclusive
contra a delta e outras variantes preo-
cupantes”, resumiu Sara Tartof, princi-
pal autora do estudo.
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SyukuroManabe eKlausHasselmann traçaramum“roteiro de como fazer ciência do clima”. Trabalho deGiorgio Parisi temaplicação “da escala atômica à planetária”


